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fxmº Sr. Diretor da “scola Superior de Agricultura do “stado de T07 r 

' VNinas Gerais - Viçosa. 

PAhog.. 
VIGOSA, 5 1ANJ4O : | 

TPagso âs vossas Maos, para vosso conhecimento, o relato anual 

des trabalhos da Secção de Kntomologia, sob a mínha direcao. < 

FPelo ato nº 460, de 3 de novembro do corrente ano, fui por vós 

designado para chefiar o Departamento de Biologia. Assim pois, incluírei 

no presente relatório, algumas das atividades concernentes às várias Sec 

ções e dependências do Departamento,. Ã 

Durante o corrente ano foram ministrados, pelos professores Y 

dêste Departamento, os seguintes cursos: 

Gurso Superior 

LAno Gurso Professor 

1º Zoologia RBaimundio L. Faria 

12 Botânica Chotaro Shimoya 

2o Entomologia Frederico Vanetti 

28 Nicrobiologia Otavio &. Drummond 

22 Botânica Paulo A. Carneiro 

32 Botânica |) Paulo &. Carneiro 

4º Fitopatologia Otavio à. Drummond 

Gurso Kédio 

Dêmea Gurso Professor k 

1º Botânica Chotaro Shimoya 

1º soologia : Raimundo L. Faria 

3e Pragas e Doenças Frederico Vanetti 

4eº Fragas e Doenças Otavio à. Drummo 

Detalhadamente exponho, no quadro abaíxo, os vários itens 

constantes dos cursos por mim lecionados: 
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Cursos |Matérias |Nº de |Nº de | Nº de | Nº de |N2 de | Ereqiência 
aulas |alus |apro- | repro |atando F 

nos vados | vados | nados 

2º Ano |Entomo- ' 
Supe - |logia 187 21 21 o o 95,1 
rior : 

Mz Pragas e 71 55 54 o 1 I742 
Doenças : 

ros dias de novembro dei, durante o referido mês, 11 aulas concernentes 

Com a saídãa do prof. Otavio Drummond, veríficada nos primei- 

ao Curso de Pragas e Doenças do M. 

Durante êste ano fiz uma preleção sob o título: "A respeito 

da vitamina D". 

Durante a Semana do Fazendeiro, o Departamento de Biologia o- 

fercceu 035 seguintes cursos: 

Gur so Professor Nº aulas | Fregiência 

Combate aos ratos e pra- 
gas das residências Raimundo L. Faria 2 51 

Combate à saúva Acácio C. Junior e 6 382 
Oswaldão Lana 

Combate químico às er- 
vTas daninhas : Paulo . Carneiíiro 25 

Criação de abelhas Telesforo L. Santos 6 286 

Gul da amoreira e. 
criaçao do bicho da seda | Fenelon G. Filho ) 40 

Doençtas das hortaliças Otavio A. Drummond 2 25 

Expurgo de cereais Freúderico Vanetti P 25 

PFlantas venenosas e 
seu reconhecimento Paulo A. Carneiro 2 25 

Fragas e doenças dos 
pomares Otavio &. LDrusmmond 2 50 

Prevenção e combate às 
mordeduras dos animais ! : 
Venenosos Raimuúndo L. Faria 2 : 44d 

No decorrer da Semana do Fazendeiro, bem 

ponií a várias consultas verbais de fazendeiros 

como àdurante o ano, reg- 

: sitiantes, sôbre pra- 

gas de culturas e meios de comtate, além àde vários exames de sementes 
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_ prasas das culturaa e seu combate, foram por mim respondidas. | * 

“ mão por que não me é possível tecer considera-ões em tôrno do assunto. — 

principalmente de frutos de café, trazidos pelos interessados, cujas 
: respostas foram dadas verbalmente ou escritas, por intermédio da Dire- 
toria desta “scola. 

o Dtpurtaento, por meio dos respeetivos proroasma. rospou- 

deu a 3o oortaa-—consultas aõ'm-e assuntos vários, das quais 14, sôbre — * 

Há menos de 2 mesês que assumf a chefia áêste Doputamazto, 

numa época de intensa ativiídade escolar, como cxpuz anteriormente; n——Í_ | 

Todavria, um dos pontos de que se ressente o Departamento é a falta e 

material adequado, não só para o ensino, como para os vários trabalhos | 

experimentaiá e de rotína, de que tanto carece. ? : 

Procedí durante o Corrente ano à organização e catelogação da — 

maioria dos insetos da colecção, bem como à feitura das respectivas fi- — 

chas, cujo total atinge a 1,060 espécies diferentes, do Kstado de Minas 

Gerais. Elto trabalho ará continuado no próximo ano, vois, im:lom 

espécies, quer dêste Kstado quer de outros, ainda não foram catnloyáa;a 

Os trabalhos da feitura do fichário bibliográfico entomológi- 

co, sofreu êste ano, cessao de continuídade, em virtude da saíãa da da- 

tilógrafa, que no ano anterior se achava incumbida de datilografar as 

referidas fichas. _ 
Esteve durante' o mês de dezembro, entre nós, o Sr. VBosu'i Arlí, 

do Museu Nacional, eapeoialiâta em Pompilídeos e outros Erupos da Ordem — 

Hymenoptera, o qual procedeu à determinação de 15 éspécies, levando con 

siso um espécime, para os devidos estudos, após O que será o mesmo re- ,. 

letido à Escola. : % 

Ag espécies determinadas por Éi_. Arlé são &s seguintes: ' . 

Fonílis Fompilidae: | ' : 

Arachnophroctonus sp. (?) | 

Notiochares amethystina (Lep.) . 

repsis smaragdina Ihlb. ' SSA 

Prioonemicides luteicomis (ep.) 
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Priocnemioides sSpe 

Família Sooliídae: 

Campsomeris ap. 

Família Sphecidae: 

Ammorhila sp. 

Seeliphron sp. 

Sphex caliginosus 

Sphex. ichneumoneus L. 

Sphex SDD. 

Trypoxylor sp. 
P 

Até o momento não chegaram âs nossas mãos o papel qmnom- 

do, e a turfa ou cortiça comprimida, para forrar as caíxas de matan, 

embora tenha feito diversos vedidos a mioa anos seguidos. Fs mm Io:- 

lsçao de inset.os, como em relatoriº? passados tive ocasiaão de mnr, 

necessita ser tambem melhorada sob ease aspecto. 

im prosseguimento da veri.flcaçao ão grau de infutaçn apro- 

ximado das moscos das frutas - Ceratitis capitata (1ied.) e Anastrepha 

Spp.s no pomar de Citrus da Escola, iniciada há 2 anós, cuja oríenhçio 

tem sido a mesma que a dos anos anteriores, exponho a soguir,a aªm- 

do, o respectivo gráfico demonstrativo. 

afim de verificar a possibilidade da aplicação do extintor 
Werneck em canal de trado "JP" e sua eficiência, levei a efeito uma ex- 

periência, que teve início em 23 de abhril do corrente ano. 

_ aAlém dos pontos supra-citados, vários outros que conliãm ãe — 

Mw'%oia, foram consideradios, tais como: Énoca do ano e economia do 

Processo. j _ , 

& melhor Époºa pa.ra a extinç'áe da saúva, princivpalmente quan- 

do se adota o processo aa eanaig artificiais, pode ser conai&om eho 
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aquela que se inícía com a Wu das chuvas - em nossa regma em 



) Nº ão | To'pamnfq Caracteristicas | Tratanento |Dimensces | Ne Cf 

sauvei do dia | Data | Nora do saúrei | perfu- 
roa E , ' ro raçoes = , - - 
1 Plana Claro c/ sol 23/4 |/ 10;39) — Em 8. 

NE —Pouco incl. * "/ j 24/4 v:v- 9,75mº 9 
3 Inclinada R AA d 3/5 |/ 14,30] — 7,5 mº = 
4 Plana Nublado 14/5 | 14,30/ 16,0m2| 212 
5 “ , 17/5| 7,10) 48,0mé | 18 : 
6 a Claro c/ sol 17/5 | 10710 22,0 m2 214 
7 Inclinada e TA a, 20/5 | 13,00] 30,0 16 

E . Nublado 21/5| 7,08/ 20,0m2| 14 
9 . Claro c/ sol n * / 34300 2O0OBEI : $0 
10 Muktsincl. |Nublad. kG/nev. |24/5/7,17| 3o,0m 16 
11 Plana Claro &/ sol — | 24/5|) 9,52l l10,0mM2| 10 
12 . TE NS | 24/5 | 13,04] 25,0 14 
18 * Nublado-frio . 81/5| 7,09) 212,0 10 
14 Pouco incl. | Nevoeiro-frio 7/6 1 -f405) 840 16 
15 Plana Biaro / sol "20/6 | 20412 ASÇO Me 10 
16 y Nublado - frio 14/6/ 74.15)l 20,0me| 34 
17 Vuth, incl, | Nublado 36/6 | 134,18| 15,75mM2| 123 
18 Inclinada "  «frio 17/6) 7,10) 12;0mM2| 10 
19 Bast. íncli. * - b. frio| 25/6// 714 l16,0m2| 13 

0B Sauveiros 4, e 15 foras tratados em aula. 05 dados concernentes 
a > de obra foram deluzidos, 

bro - prolongando-se até fins de março. Nessa ocasiao como é evidente, 

O solo se apresenta suficientemente úmião o que facilita consideràvel- 

mente o trabalho àde pmí'uração dos éanais, não havendo, dé um modo ge- 

— Fal anooessidadç dó uvso da a'gua. Esta se torná indispnénsável nas óu— 

bras estaç'ões do ano, quanão o terreno se acha ressecado em virtude de 

sêcas, muítas vegzes, bastantg prolongadas. : = Â 

Os sauveiros escolhidos para mebefem trataemnento achavam-se 

em franca atividade; situavam-se em terrenos de tonografia bastante va- 

riável, na quase totalidade em vpastos, 3ispensando rocada e cafina. (Vi 

de qQuadro I1), ! : 

Kscolhido o sauveiro foi êle medido e cnloulado o número de 

perfurações, de acôrio com o número doe metros quadrados da terra solta, 

0 qual variou de E,5 a 48 mº. (Quadro I). Foi secuida a tabela,; situa- 

da na pâgim' seguinte, já ussada nàna experiênceia anterior, com a dífe- 

reênça apenas que o número de canais foi âupiicaao. 

Veríficado o número de canais necessórios, foi feita em se- 

guida,; a exoaração da terra solta dos pontos em que seriam feitas as 

perfurações distribuidas equidistantemente. A excavação variou de 3 a 
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QUADRO + 1T 

Nº do Tempo gasto nas várias onerações 

sauvei-| Escavação da| Perfuração| Acend. da| Tratamento | Total 
ro terra solta | dos canais| maquina dos canais| ' 
——à— : 

* 6 minutos 12 minut.| 6 minuúbt, 0,40ºh. | 1,04*h. 
2 õ * 9 > 6 e I00 *” 1:18'h. 
3 13 * 2B :" 5 " 1,05º*" |1,35'h. 
4 t x Tsscih ;T o 5 ” SPT Vi i1.,21*Ho 
5 > mb / iaho: & : 1455” 2.05'he. 
6 10 " P " FE 117” |1;42h, 
o 128 . 16 " 5 ” LT” 2,20ºh. 
8 16 > : T desci . = E PEA 2,10ºh. 
9 0 2 ES B " 1,02º** |15;28h, 
10 10 * $9 eA o 1,48'!" | 2/22ºh, 
311 38 b 6 . É c 0,59*? 35:15ºh. 
13 14 - 12 o & P ÁFeB”" 1;56ºh. 
18 & * 15 : 9 S RDA 1:58'h. 
18 8 ó 20 o 6 ” IL.04"" 2.20 N. 
15 Bx 16 S 26:-"” LF 00 "" 198902 *h 
16 & = d em 9 ” UE A S 2,44*h. 
L . 5 al 14 EO 1354” 2,10ºh. 
18 5 " 19 » 10 " 1,23"* |1;57º%, 
19 5 a B " 1,23"" |1;51'h, 

36 minutos, de acôrdo com a espessura da camada de terra solta, e do 

número de pontos a serem perfurados; a duraçao méiia desta operação 

foi de 8 minutos e 31 segundos (Quadro II). Em virtude do estado de se 

cura do solo, foi adicionado, em cada escavação Um pouco dágua, para 

facilitar a penetração do trado. O número jde lítros variou de 3 a 6, 

confome o tamanho do sauveiro e, consegitentemente, com o número de 

canai s. 

As perfurações foram feitas por dois trabalhadores do Depar- * 

tamentoó dàe Biologia que, em alguns casoa, quando o solo se apresentava 

excessivamentelãuro, conjugaram seus esforços afim je conseguirem fa- 

zê-las; uma jas razoes por que se torna necessário o trabalho conjuá- 

to de 2 operários com êste processo e nessa época do ano. 

O tempo gasto na construção dos furos £oi bastante variável 

de conformidade com a natureza do terreno, mínimo de 25 segundos e má- 

ximo de 2 minutos e 30 segundda; 1 minuto efo serundos foi o tempo mé- 

dio dispendiido, baseado em 2533 perfurações (Quadros 1 e I1I). 

Em cada perfuração positiva, isto é, aquela que atravessou 

panelas e deu saída de formigas: operárias e soliados, foi colocada 
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ão pois anotado à puto.) Tm seguída foi o orifício, que meãe aponu 

& om. de dianetro, alargedo com um tômo e madeira, cuja .extremiw 

mente acêso, foi colocado na aludiãa Escavação, tegdo-se chegado tu'nr 

Cerca de 5 minutos xúaao canal, foí o 'míàtor ret'ir'ado, e colocado - 

. aeries de formigueiroa.,. 

corresnondendo a 30is o;:emríos de cma, Já ha%í; am mmça á 

ôsses aois trabalhadwres, não $ 

E ES 

uma lâlha :194&1'611':&5. sexmío í'eit.a outa'a —)effura ;aão no pouto eaom— 

ão aeguiªnto. E BEA S EA REE & 2 aa ªí 

Após a cmstmçao dos vârioa furos, Loi mita uma e'quvaçno ; 

em &âmo do canal para O assentamento ão extint,or .:erneck". (Eat'o tra . 

balho foi feito durante a perruraçao e tratamento aoa ca'nals, nao m" : 

é apontada, afim de melhor se. sdaptar o tico do fornilhos., x..ate, prin; 

em sua volta, de maneira a firmá-lo aevidamenbe. Aberta á, respecbin 

tampa, foi deitada sôbre trasas vívas, 1 carga de 100 gramas da niztu— ,1' 

ra foórmiciãda, areenioo—enxôfm, e sô'nre a nesma, um punhado de ea.naoa | 

após fechar devidamente a tampa foi a manivela da ventoinha aoionaân, ,",j 

ç razão de 60 voltas por minuto, apmxímadamente. Devois de germneoçr 

ns perfuraçao seguinte, ete. '.tôáo eanal, após sér retírsão o mmt.nr, 

ro1 imediatamente tampado com terra. 

Terminado o tratamento de tô:los os furoc, foi colooad.a, aa 

Sáuveiro, un estaca numerada, afim de ser facilitado o seu reconhsei—. - 

mento, na epooa da verificação. | : 2R g 

e À mema oraí:ent.açao £oi asuida em tôdos oa tracaumtoa, du % 

O Quadro IIT, mostra em detalhe as quantidades d.as misture.s 

ãe arsênjoo-enxofre, 1:2 e 1:3, 8 do carvão, gaªt&a em caia sauveiro 
.
.
 

tratado, bem como o respectivo custo. Bao tendo sido possível, de ªm = 

modo geral, fazer a pesagem do carvao após O t.ratamento ãe oada sauveio 

ro; a mesma foi feita após a extinçao de uma sérié de 2 a 3, sendo o ; 

ro:mltaâo aividido pelos rãmigueíroa tratados de acordo com o. DW 

de oanai.S. | 

A mão de obra fOl calculadm na base de exr.S a,gl':põrhius, 
ªª, 

e 

de extinção da 'saúva na Egcola, Pedífo e Gªràíààfªm Mw&&í _lj 
E EA 

; URars 

fura .'aº«da solo que se 
.. 

* 

aa o S tsa <RR CANA o o T M ESA — 
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QUADRO » IV 9 

Verigioagãa i tratamento A 

Nº do| Proporç. Perfuração | Resultado 

n s = º | Tem Vivo | Extint sauve E N jos) vo | “xtinto| Í 4 | misiura asta 

:=É 

1 1:3 6/f7/ 1E 30 - E 
2 TE ) 6/1/ . 30 - E 
3 1:2 12/7/ = . v . 
4 1:2 9/7/ 1 | 25º Z E 
5 1:2 F/ -- -- * - 

EZ 1:2 TEA 15 30 - . 
7 1:2 V 8 | a7 T - 
8 1:3 9/7/ 16 | 45º - E 
9 1:3 6/8/ 14 | 25º - E 
10 2S R/ m -- V - 
1 1:3 9/7/ 14 | 20º - E 
12 1:8 /7/ 17 46º - E 
18 1:3 6/8/ 15 | 30 - E 
FE :8 16/8/ == | — Y - 
15 1:8 9/8/ 18 | 4o - E 
16 1:2 16/8/ 19 | 4oº - E 
17 1:2 16/8/ 16 | 36 Y - 
18 1:2 19/8/ 15 180 - É 
19 1:2 19/8/ 235 ) 122º - E 

s sauveiros nº: 3, 54 10 e 14, por ocasião da veríficaçao, ápre- 
sentavam inúfcios externos de ativádade, bem como movimento de 
migas mais ou menos acentuado, nao havendio rois necessidade de per 
furaçao de canais para a aua verificação. 

va bastante ressecado, como para o transporte «e água, aparelho êx- 

tintor, ingreiientes fomicidas, carvão e alavanca perfuradora "JP", 

cujo peso total excede de muito 40 quilos. Chama-se a atenção para 

o fato de que não foi levado em consideração O temno necessário pa- 

ra o transporte do ertintor e reapectivo material, como citado an- 

vteriomente, cujo conjunto como se veriífiva, É bastante pesado e in 

cómodo, principalmente quando o seuveiro a ser t.i'atad.o se acha sibtu- 

ado om terrenos acidentados, de morro, mata, eltce. 

Foi também considersão a depreciação dos aparelhos ussdos, 

senão a mesma caleculada em 2 cruzeiros em média, para o tratamento 

dé caúa sauveiro (Quadro I1T). 

O custo total de tratamento de cada formigueiro foi cal»- 

culado de acôrdo com 5 risterial gasto - mistura arsêncio-enxôfre, 

Carvão - mão de obra, e deprecinção da alavanca perfuredora e óxtin 

tor, o qual foi àde Cr$ 8,80 rara un sauvéiro de 8 canais (Omº de é 

rea), tratadão com a mistura - 1:3, ede Cró 15,00, para um sauveiro 
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Repe sse , ! 

J)Eº do: Perfurações Bissulífureto de carbono | Custo : Data PE , c P ESDUIAUIOUS UE UM MD 

Ssauvei, Nº Temnpo | Gusto Nãde |Quantid.| Custo 
xo gasto canais 

Õ 12M 137 45 | Or$2,73 5 625 Cc. | Cr$10, 
s) 7/7 | 16 3o* T I588 6 750 "" "1 
7 /7 | 3815 6o* " 3,64 4 500 * * 8400 
10 9/7 |13 40* " 242 6 TDO: * 318,0 
14 16/8| 24 50 " S0S 6 TD — 1E 
17 16/8| 16+4 4e? * 2,78 :: PS u D BS 

.
 

de 18 canais (48 mº de área), tratado com a mistura - 1:2. (Quadro III 

O custo médio de tratamento de 1 canal com a mistura arsê=" 

nico-enxôfre; na proporção do 1:3, foi de Or$ 1,09; senão quê o cusg 

to médio de tratamento de 1 canal com a mistura arsêncio-enxôófre, 

na groDoxção de 1:2: doi doe Cr$ 1,14.« 

O custo móédio de tratanento de 1. sauveiro padrão (1 ca- 

nais), com a mistura arcêncio-enxôfre - 1:3 foi de Cr$ 15,30. 

O custo médio de trataménto de 1 sawciro padrão (14 ca- 

nais), com a mistura arsênico-enxôfre - 1:2 foi de Cr$ 15,96, 

i A verificação (Quadro IV), foi feita, na medida das posêd 

bilidades, num espaço de teémpo que variou de 46 a 76 dias. Como não 

seria góssível proceder à abertura de tôdoes 085 sauveiros tratados, V 

a observação dos resultados dos tratarentos foi feita mediante & 

perfuragão dos saurveiros corm a alavanca “JÉ", cujo mínero de perfu-= 

racões variou de aeôrão com a área de terra solta, sendo feito um 

mínimo àe 11, para 03 sauwreiros pegquenos e un méximo de 19 para oOs 

Raiores. as'perfuraçÉGS foram feitas equidistantemente sôbre a á- 

rea de terra solta dos seuveiros e um pouto aléóm da mesma, abran- 

genio im.àrea bem maior. Oonsidero esta maneira de verifícação bag 

tante satisfatória, Jodendo-se pois prescindir da aberturá do sau- 

vVeiro. 

Do exame levado a efeibo'noê'l; sSauve:ros tratados cám a 

mistura 1:3, foi constatado que 2 dêles; os de mimero 10 e 14 apre- 

sentavam formigas vivas. No primeiros 25 fornigas haviam deposto 



sóbre o aolo, mntíouloa de terra escavada recentemente, bem como 

Carregavam para o interior fôlhas recém-cortadas. A atividade do sa 

,m 

uveiro achava-se limítada à parte centro-suporior do mesmo. O for- 

migueiro nº 15, tembém dispensou a perfuração para a sua verificação, 

pois mostrava vestígios de terra solta nas aberturas dos canaís fi- 

nos, localizados num pequeno setor da área de terra solta. , 

Os 9 sauveiros tratados com a mistura 1:2, apresentavam um 

elevado número de sauveiros vivos - 4. (uadro I1V). 

Verífica-se pelo exnosto, que a mistura de arsênico-enxô- 

fre, na pmporçãode 1:3, foi BOZ eficiente, engianto que à nistuza-' 

1:2 foi apenas 55,6% eficiente, sob as coniições da present.ó expe- 

riêmia. Aparentemente, não houve qualquer Causa externa que pudes- 

se influenciar no resultaãdo dos váriçs tratamentos. Na generalidade 

o extintor funcionou normalmente nas perfuracões da alvanca "JPº, 

com exceção todavia, de um pequeno número em que à safda dos saaes_l 

hao se processou jievidamente, redundando às vezês na extinção das 

brasas do aparelho, sendo então necessário transferí-lo para outro 

canal. & 'aplicação, em virtude dêsses contratempos, tornou-se mui- 

to mais trabalhosa que quando da adaptação do extintor em um furo 

"com diâmetro de 10 em., como no caso do trado emcavador. 4 porcen- 

tagem de falhas poderá, talvês em parte, ser atribuída, ao peciuem; 

difmetro do canal que, oferecendo certa resistência à vasão normal 

dos gasas, diminue a probabilidade de uma bos distribuição no inte- 

rior do sauveiro. ' | 

A Éépoca do ano parece ter tido tamtém inflnôncia no re- 

sultado dos tratamentos pois, nas proxisiidados da primavera, 08 Ca- 

nais apresentam-se wais limpos e muítas vezes de diâmetro maior, a- ' 

fim de facilítar a safãa das formas alndas, ocorrência essa que vem 

. de aumentar a facilidade de comunicaçao dos gases formícidas com os 

vários pontos da colô'nia. 

De acôrdo com os resultados desta cxporienoia, pode-se a- 

conselhar o emprego de um extintor adaptado a queimar a mistura âo 

arsenico-enxofre, sendo esta na proporc ao de 1: :5, em furos d.e Wo 

"JP"; 
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AVÉ 
QUADRO - VE 

Custo de extinçaão dos sauveiros tratados 6/ mistura-l1:3 

Nº do| Tratamento| Verificação| Repasse | Total 
sauvrei 

_ª. —— —— % 

' Crê 8,80 | Cré 1,82 -- Cr$ 10,60 
2 * 9500 " 1,82 - " 10,80 
8 " .214,80 FRTS -- * 17,50 
9 “ 10,90 * X3sho -- * 219440 
10 ". 36,30 " -- Cró 14,40| "“ -30,70 

12 * 14, 40 ” 2,79 s ” 17 ,20 

14 * 16,10 " - Cré 15,00l * 31,10 
25 " 10,80 BA -- 6 TRSO 

CGusto de extinção dos sauveiros tratados c/ mistura-l1:2 

Nº do| Tratamento| Verifícação| Repasse | Total 
saurei 
3O. 

4 " 2140 | Cr$ 1,562 o “% 72590 

7 " 16550 * 2585 Cr$á 11,60|. * 31,00 
16 ” 16,40 & 2.& . " 18,& 

18 12,80 | Cré1,21 ão " 14500 
19 " 313,30 " 1,55 — " 314,60 

É porêm recomendável, em virtude de ser ápenas 80% efi- 

ciente, que seja feita a verificaçaão, cerca de 5O dias após o tra 

tamento, seguiãa do repasse, com bissulíureto de carbono, naquê- 

les sauveiros que se acham em atividade. (GQuadros Iv e V). 

A apuração final será, no caso prescnte, o cômputo dos 

custos totaisi do tratamento, da veriíficacão e do repasse. 

& inclusão do custo de verificaçao torna-se necessária 

pois, como foi constatado no presente trabalho, há sauveiros que, 

mesmo 60 dias após o tratamento, enmbora aprcsentem formigas vivas, 

não mostram sinais externos de quaisquer atividades, os quais só 

vêm a ser evidenciados com as perfurações. (Formigueiros 8 e 18, 

Quadro V). ? 
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O quadro VI mostra o custo de extinção dos vários sauveiros 

tratados com as misturas de arsênico-enxôfre nas proporções de 1:3 e 

1:2. | . 

| Assim pois, o custo médio de ext.inçã'o de un sauveiro padrão 

(14 canais), con mistura de arsênico-enxôfre na proporção de 1:3 foi 

de Cr$ 20.50. E, o custo médio de extinçaão de um sauveiro padrao (14 

canais), com a mistura de arsêncio-enxôfre, na proporçaão de 1:2 foi de 

2rs 22,26. 
.. . .. » .” . . |... 

O serviço de combate à súva extinculu mecânicamente, de jand - - 

ro a junho, 1'7.616 sauveiros iniciais, e 409 cor Li sxnfureto ãde carbo- 

no, por se acharen mais desenvolviãos e profun*lo.—;. Os sauveiros com lailf 

de 2 anos de idade, num total de 301, foram tratados por processos va- 

rios conforme indicação abaixo: sE : RET 
Nº de sau- Nº de sauvlNº sauv.| 1 re-] Total sav 

Erocesso 

Alavranca perfurãàiºt&" ; , 
+bissulfureto carbono | 

Caúlal natural +bissule | 20 19 1 3 20 1 
fureto carbono Í 

Extintor "*Agridefesa"*+ 5 4 1 3 s. 
082 em canais naturais 

"Extintor Polvo" + GSs 3 2 3 À ) 
em canais naturais : 

fextintor Vverneock" + mig 25 19 6 6 25 
tura arssenxôfre 1:3 & 
1:2, em canai de "JP". 

301 283 B 1328 1: s j 

O processo generalizadamente empregado, foi o da alavanca "JP" 

com o bissulfureto de carbono, na proporçaão de 125 ce. por canal. Os 

saúva e nos casos em que não houve possibilidade da aplicação da cítada 

extintores que funcionaín com US5 foram uss-dos nas aulas de extinç;o da 

alavanca. O extintor "Werneck" foi usado em aulas e na experíência que 

levoi a efeito em 19 sauveiros, conforme já expuz anteriormente., A apli- - 

vcação do bissulfureto de carbono, diretamente nos canais naturais, foi 

feita naquêles sauveiros que, em razão da sua localização e pequeno de- 1 
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senvovlimento, prescindiu da perfuraçao de canaise. 

Além dos sauveiros supra-citados, foram extintos 8 outros 

em propriedades e logradouros publicos na cidade - Serviço de Extensão. 

: No tratanento de plantas com soluções inseticidas e fungicie 

das no fluente ano, foranm usados 22.583 litros de calãa borâanieza, dos 

quais 5.000 litros com ó1eo miscível a 1% e 1,5%3; 1.660 litros com 

arseníato de chumbo a 0,4% e 400 litros com sulfato de nicotina a 0,08%. 

A pulveriga-ao de laranjeiras foi feita a motor; as outras culturas 

foram pulverízadas co  pulverigadores de costas. Foram dispendidas nês: 

ses trabalhos, 761 horas e 30 mínutos, conforme indicado no quadro a-» 

baixos 

Gultura Solução usada Quantida- | xvems5o gasto | Devartamento 
e - litr, c/ a pulvers. 

Figueiras | CGalãa bordaleza-1% | 1.350 60 nhoras | Horticultur: 

Laranjeiras G lãa borduleza-lí 1.800 " Eorticul tur 
leo miscível-1,54 À 

— 

Laranjeiras| Calda bordaleza-1% 
+É160 misciv. -1,07 3.200 s Horticultur: 

Videiras Calãa bordaleza=-1%| 1.170 a » Horticultura 

Videiras Calãa bordaleza=1% 450 - E . Horticultura 
tarse. chumbo-0,4% 

Batatinhas | ca1da bordaleza-1%| 1.115 se Biologia 

Batatinhas | Calâa bordale.za-lj 
tars. chuntho -0,4% 300 9 * Biologia 

Batatinhas |CCalda bordaleza-1% 400 18,30º*h. | Biologia 
+tsulf. nicot.-0,08% 

Patatinhas | Calãa bordaleza-1% 950 55 . Agronomia 

Batatinhas Calda borialeza=1% 9390 47 2 Horticultura 

Batatinhas | Calãde bordaleza=1% é 
tara. Chumbo=-O0, 385% 150 . Horticultura 

Tomateiíiros | Calãa bordaleza-1% | 7.660 sE S Horticultura 

Tonateiros | Caldes bordaleza-1% 198 B s Cidade 

Boxiras Calãa bordaleaa—yí 580 2g ” Horticultura 
+ars. chumbo-0,4% 

Viveiros àe | Calda bordaleza-1%| 1.190 4C Horticultura 
abacateiros 

âgreiros ãe | Calda bordaleza-1% 460 y 2M Horticultura 
us ; 



'Essas pulvc:rizaç'ães foram feitas em 2 propriedades na cidade - Serviço 

de HKxtensão. 

Dewo salientar que as pulveriga-0es foran feitas por operá- 

rios ão Departamento de Biclogia e àãe outros Denartamentos J,nt;oremallnm.É 

O tratamento de brocas, gomgose e"souroae das laranjeiras, no : 

pomar da Kstola foi levado a efeito, sendo iis-endidas 86 hohs. IM. 

também feita a caiação de 4,318 plantaa_óíbricas com pasta boxlalm. 

bem como Q ãas árvores'rmtírms'európéiaa, e omanentais da avenida, 

com a pasta sulfocálcica. O trabalho foi exccutado por trabalhadores 

do Departamento âe Biologia e áos outros Departamentos interessados, 

ccialmente de Norticultura, ' 

Jimto a este, em :senarado, encaminho-vos o .relatário do Sr. 

' Telesforo L. Sahtoa, encarregado do apiário, para o qual peço a vossa. 

atençao. ' 

A renãa do apiário êste ano foi de Cr$ 14.921,50,. 

h socção de fotografia aprésentov_w, êste ano a seguinte renda: 

Serviço feito para o3 vários Departamentos: Cr$ S.X76,00 

Serviço feito a particulares: Cré 3.011,20 

Total: Crá 6.187,20 

Fui designado êâste ano, em novembro, peló -Gonaelho Departa- 

mentai, membro da Ganissgo destinada a superintender 08 exames semes- 

trais do Curso Kéódio. | 

O artigo de div*ulsa,çâo, sob o título: “*Ligeíra orientiçªl 

sôbre o combate químico às pragas das culturas", foi publicado na Re- 
vista Geres. nº 40, cuja separata inclúo no presente relatório. 

Anexo tanbém a êste, um exemplar de cada umódos 5 artigos sê 
bre pragas das c uituras.e respectivo .cubate, ablicndas plel Seoç&o 

; —ãe Públiciáade, em foma de circulares, em prim:ípios de Julho corren- . 

te ano, cujos títulos são: 

] À 
' 

: NE NE 
Vireiros de |Calda bordaleza-1% 240 10 hor. Horticultira 
hortaliças A Ç h, “ 

Viveiros Be | Calda bordaleza-1% 180 FEA Horticultura 
hortaliças : ! : t 

* 22.885 Liti761,30 horas ' 



ºoleom'oºas dos Citrus (Combate) 

Cochonilhas e escamas dos Citrus (Combate) : ª 

Fulgões dos vegetais (Combate) ] 

Lagartas das crucíferas (Combate) | | 

Caramujos e lesmas (Combate) ' . 

ho termínar o presente :elato'rio,. descjo deixar consignados 

os meus agradecimentos a tôãos aquêles que cooperaram para o bom anda- 

mento dos trabalhos e os tornaram fossíveis. 

—  A4presentanio-vos 03 meus rêspei tosos cuwmrimentos, envio-vos ª 

as minhas, : W 

Cordiais saudações. : | 

Viçosa, 5 de jarmiro de 19489.


